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Ministro nao abrira mao e recursos 

que poderia ser financiado 
por cada comunidade be-
neficiada pela unidade 
educacional. 

Outro projeto do Minis-
tério da Educação é pro-
mover uma grande campa-
nha publicitária de mobili-
zação nacional em favor 
da educação, que começa 
na próxima terça-feira 
com um pronunciamento 
do presidente Fernando 
Henrique Cardoso em ca-
deia de rádio e televisão 
declarando aberto o ano 
letivo. Na quinta-feira, o 
presidente dá uma aula em 
Santa Maria da Vitória, na 
Bahia, para alunos de 1° 
grau. Falará sobre o Bra-
sil. À tarde, estará em Dia- 

por Adriana Vasconcelos 
de Brasília 

O ministro da Educação, 
Paulo Renato de Souza, já 
traçou suas metas no âm-
bito das reformas constitu-
cionais que serão encami-
nhadas ao Legislativo até 
o próximo dia 15. Além de 
propor uma definição mais 
clara do artigo 207 da 
Constituição, que estabele-
ce a autonomia das univer-
sidades federais, ele disse 
que não abre mão dos 18% 
da arrecadação fiscal da 
União, cuja alicação está 
hoje vinculada ao sistema 
educacional. 

Paulo Renato também 
- manifesta interesse espe-

cial na aprovação da pro-
posta de flexibilização da 
estabilidade dos servido- 

-reo—públicos , defendida 
pelo seu colega de gover-
no, Luiz Carlos Bresser 
Pereira, ministro da Ad-
ministração e Reforma do 
Estado. A medida poderá 
ser o ponta-pé inicial para 
que o Ministério da Edu-
cação consiga, ainda que 
aos poucos, redirecionar 
seus recursos orçamentá-
rios. 

A exemplo do que vem 
acontecendo nos últimos 
anos, as universidades fe-
derais deverão ficar com a 
maior fatia do bolo orça-
mentário do ministério pa- 

. ra 1995, fixado em R$ 8,5 
bilhões. "Isso é verdade. 
Mas temos de ver que es- 

': sas universidades hoje vi-
vem com servidores esta-
tutários e, conseqüente-
mente, gozam de estabili-
dade no emprego", justifi-
ca o ministro da Educa-
ção. 

Paralelamente ao emba-
te que o governo deverá 
enfrentar dentro do Con- 

. gresso Nacional para 
' aprovar suas propostas de 

reforma constitucional, 
Paulo Renato já decidiu 
priorizar as ações no Mi-
nistério da Educação na 
área do ensino fundamen-
tal. Para começar, ele pre- 
tende coordenar a atuação 
da União com os estados e 
municípios, a partir da de-
finição de um novo currí-
culo escolar mínimo. 

O Ministério da Educa-
ção está disposto também 
a acompanhar de perto o 
resultado desse esforço pa-
ra melhorar o ensino de 1° 
grau, com a aplicação de 
avaliações anuais, por 
amostragem, dos alunos 
da rede oficial. Paulo Re-
nato pretende ainda ga- 

- rantir uma produção de 
material didático de quali-
dade e incentivar o treina-
mento de professores, 
através de um sistema de 
educação a distância. 

Esse sistema, segundo o 
ministro, deverá ser viabi-
lizado em parceria com a 
Secretaria de Comunica-
ção Social e o ministério 
das Comunicações. A idéia 
do governo é manter uma 
rede ou garantir um sinal 
via satélite para criar um 
canal público destinado à 
Educação. Essa iniciativa 
poderá ser seguida pela 
iniciativa privada, pelo 
menos é o que espera Pau-
lo Renato. 

Sua meta é garantir até 
o final deste ano a instala-
ção de um posto de educa-
ção à distância em cada 
escola da rede oficial, que 
contaria, a princípio, com 
uma televisão, um vídeo, 
um CDRom e uma antena. 
Ele calcula que esse "kit" 
deve custar hoje cerca de 
R$ 1.200, um valor baixo 

mantina, Minas Gerais, 
conversando com profes-
sores sobre os problemas 
do ensino fundamental. 

Já no próximo dia 13, 
Cardoso viaja para Campo 
Mourão, no Paraná, onde 
tem reunião com um grupo 
de pais de alunos para con-
tinuar a discutir a proble-
mática do ensino de 1° 
grau no País. Na agenda 
presidencial ainda está 
marcado um encontro no 
dia 10 de março, no Rio de 
'Janeiro, com cerca de 200 
formadores de opinião, en-
tre intelectuais, artistas e 
jornalistas. Na pauta, 
mais uma vez, estará a 
educação. 

A partir dessa última 

reunião do presidente, o 
ministério da Educação 
iniciará efetivamente sua 
campanha publicitária, 
tentando mostrar a impor-
tância da participação de 
cada cidadão nesse debate 
sobre o ensino fundamen-
tal. "Queremos que cada - 
aluno se preocupe em 
aproveitar bem suas au-
las, que cada professor ,-
considere importante apri-
morar seus conhecimentos z. 
e melhorar suas aulas", 
explica Paulo Renato. O 
slogan da campanha foi t 
preparado por antigos co-
laboradores da campanha 
presidencial de Cardoso, 
entre eles , Nizan Gua-
naes, do DM9. 


